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Introdução: A disciplina de Fisioterapia nas disfunções do sistema genito- urinário pertence ao departamento de Fisioterapia, e visa possibilitar ações fisioterapêuticas no atendimento de pacientes com disfunções nesse sistema. Nessa disciplina, os acadêmicos devem ser habilitados a avaliar, elaborar diagnóstico cinético-funcional e condutas do tratamento fisioterapeutico, além de decidir à alta baseado na evolução dos casos, para isso devem desenvolver ações em saúde individuais e em grupos. São habilitados também a compreender os exames complementares usados no diagnóstico clínico, realizar suas condutas baseados nas normas de biossegurança, e elaborar relatórios e encaminhamentos dos casos atendidos. Na disciplina em questão, existem dois campos de estágio: o primeiro é desenvolvido na clínica escola de Fisioterapia e consta de atendimentos ambulatoriais e individuais a pessoas com distúrbios no sistema génito-urinário, tais como incontinência urinária. O segundo campo é desenvolvimento na sala de recursos terapêuticos e na piscina terapêutica, ambos vinculados ao departamento de fisioterapia, onde são desenvolvidas atividades em grupo com mulheres na fase do climatério. O monitor visa por meio da cooperação com o discente aprimorar a qualidade de ensino da disciplina, favorecendo a adoção de novas metodologias de ensino, impulsionando o exercício da pesquisa acadêmica e a associação entre teoria e prática. A monitoria é uma atividade que permite ao monitor ricas experiências, tais como:  preparação de aulas, postura frente aos discentes, aprofundamento de temas relacionados à disciplina, entre outras situações que proporcionam bases sólidas para quem deseja seguir carreira acadêmica. Dentro das atividades acima elencadas o estudo realizado aborda as atividades realizadas no grupo de mulheres na fase do climatério, fase que exerce uma importante influência na vida da mulher, essencialmente por suas repercussões sobre as estruturas funcionais e psicológicas; constituindo um momento de passagem inevitável onde o corpo pela ação do tempo intensifica a redução na produção dos hormônios femininos. O papel da fisioterapia é relevante dentro desse contexto por, proporcionar, a tais mulheres atividades em solos e no meio aquático melhorando seu bem estar físico e mental. Objetivo: Demonstrar a importância das atividades fisioterapêuticas em solo e em ambiente aquático na fase do climatério. Descrição Metodológica: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência com um grupo formado por 12 mulheres na fase do climatério, na faixa etária entre 45 a 64 anos que foram atendidas na disciplina de Fisioterapia nas disfunções do sistema génito-urinário, disciplina pertencente ao departamento de Fisioterapia da UFPB, perfazendo uma média de 40 sessões.  As atividades são realizadas pelo docente, auxiliado pelos monitores da disciplina e em média 20 discentes distribuídos por grupo de três. As atividades terapêuticas são realizadas em solo e no meio aquático, ambas com seqüência de aquecimento, alongamentos, dissociações das cinturas e fortalecimento de grupos musculares, atividade psicomotriz e relaxamento global. Os critérios de inclusão estabelecidos foram: encaminhamento médico com exames complementares (cultura da urina, densitometria óssea e papa Nicolau) e avaliação fisioterapêutica. Os dados foram obtidos por meio de fichamento das evoluções contidas nas fichas de avaliação das usuárias. Resultados: Constatou-se que as usuárias referiram melhora no seu bem estar, principalmente nos seguintes aspectos; maior disposição, melhora do sono, diminuição da fadiga e cansaço muscular, menos desconforto articular e melhora do humor. Conclusão: A intervenção da fisioterapia em mulheres no climatério se faz necessária, tendo em vista que fatores como, a longevidade somada às modificações e representações sociais sobrecarregam a vida das mulheres nessa fase. Nesse contexto, o monitor desenvolve importante papel, auxiliado na promoção de uma melhor qualidade de vida a tais mulheres.
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